
SEMA NARRO POLITICO, diz TTERARIO E NOTICIOSO -c c,.3m 

MM O L" DOMI G05 928 DE JULHO DE 6896 

W MAL1, ROCA e Aurr'la com ano os SI's, minis- luz a lei, qnv, pala que uin 

iros oli.farn unia gUeslau talvez aumito de b'tpllsmo ou de casa-
is negoHo. do irais cari j de vida riu de morte. p;►ra 8 1105 • tl)i'IItO, sej ► ispni.o do innpusti) 

interesse publico são postos de Pa agricuhnra, qual e a do 1!ma- do sego no rn,isw ecdeMaslleo, 

parle, porque este inalladado go- do (ele ccrnmercio recentemente basta ,t p:lrochei declarar, á mar-
vmnn, á rnifagna de competen- celpbrar;o entre o Chili e o tira- geri +!o assento,—que foi gra-
cia e eivado do mal ele qrigr ni, zil indo o serviço a chie se refere o 
só lety tratado de rim, publica Pois para se avaliar da gravi-
exeeranda e torl)e, que revolta ! nade do Caso lmslaró notar que 
Imias as umscir•ucias dignas o por ele tratado eoncede o Bra-
imbpm domes e até grande ali- zil a0 Gliili a entraria, livre d'n 
nteria de rnililalucs no paNdo 
1egmwradol'. 

A situação economlCa e fi-
nanceira tio paiz não lem mere-
Ólo ao acirial ministerio a Ine-

nor altenção; tudo tem corrido á 
nwi-cè dos,venios. Não pode ha-
ver Ilusões a tal respeito. 

tlaja vista á vinissão, lidncia-
ria, qué tem pulado assustado-
ralnerite-, app►•oxiin,indu•se do• 

diri'itos, aos vinhos da sua pro-
duuã"!! 

Voltaremos ao assurnplo. 

se ref,'re um assento de casa-
. 

1wnlo.,) L o matrimonio, a chie 
pamelio assistiu e admiuls-

Irrn. ' 
mias os parorhos não ►'ecebem 

rada, nein podem, nem Mem 
:-ec'elier r)a,Ia, pela atiInI111S1i'A-

cão de sacramentos, • logos os 
lerr)t(r (hs fac(iidades emissoras regisln parocilir,V e ss algmnas seré -.oS----a que sefer'em aquelb's 
C011Cedidas, bem latilwlinaria :t ruudsliear•es e alterações se H- 1ssvows•--•são sempre graLuitos; 

•. r i'/.(ato n)is formulas dos ru ) e- spni ire, sempre; core` nsentr aia b,►nto de l urirl,sl. 1 f I rençam-se 
E como prova real tio esUMA' cl.lvus usscntus, eram ellas o' 

erre+cario das nossas finanças. Mil &nadas e mandadas pelo ardi 
ti ames o malogro do e nprest evo narro en seus delvgados. 
que o (AnÃo eni 185 o governe) trtiverno fel votai' pelos governo 

us e-chés-chés, como uni- entende❑ ser d.1 sia conipelen-
Co expediente d'rlrli gabinete ine- da aqumw faceio de ser'viç:o t'c-

pto, que não sabe! "Dão a`;gra-
pai' as -tristés Co[idl A (10 tbe-
Zouro publico. 

0rirante uma já longa g(!ren-
cil, o flue fizeram os v, iwnm-
Iro, pala melhoria rias nossas 
Condições financeiras? () na!  a 
operação de vantagem para o 
lbesouro publico:' 

1, governo tela gasto iodo 0 
seu tempo em promul gar tlecre-
lus diclaloriaes altenlaior•ios ( ias 
liberdades e dos principios cors-
trtuclonaeS, em preparar flui par-
lamento á sua imagein e serne-
Ihariça, e,ultilnamenbe, ein Collo-
c&r moigos e, afiliados nos mais 
choruilos ernpi'egos, alguns Crea-
tlos ad Itoc,e em perseguir a im-
prenSa, por turma Ião r'idicula, 

colho atrevida e 1 "cavala. 

Por sua parte as gnestõespeo-
rloniicas, que mais alï(,ciam a ri-
queza publica c particular, são 
tanibem criminosamente despre-
sadas e votadas ao completo a-
bandono. 

t) governo na sua eslupida, 
c`'nica e malvada gerencia, vê 
as desgraçadas cn•eumstaucias 
do lavrador, do prourielai•io, e 
ao passo que lhes Agrava as 

condições de vida com novos itn-
postos, com augmcwo de impos. 
tos, [ião tem riria Meloa Medida 

favoravel para a agricultura, não 
lhe dispensa a protecção (10 um 

ceitil! 
Isto suecede em Portugal,com 

um minislro da fazenda, que, se 
Chama- Hinize Ribeiro, emqu nto 
que na Iiespanha e na Italia os 
r:spectivos Vabinetes consignais 

verbas importantes 
Ião à agdcultural 

,s o " y 
n1l(IISiIUULu B iUd! nJ í a lnei•cia ± ri('' '%, gii'njo nao C-;1u:p 

EXAMES E• 
ES0RGAITrsAÇOES 

IV 
Mo que deixamos dato no 

amigo aulecudenie o poder secr.-
lar nada tinha grile ver coar o 

tiara pr otec - 

um dos riais importantes jor-
naes deste paiz, . U Conimer-
clo do Porio'. 

Esta swacnça não honra só 0 
ma istrado que a firma, glorifi-
ca a inteireza, a magemade de 
uri tios poderes do estado, que, 
se apenas nos désse exemplos de 
subserviencia. facciosismo e ve-
nalidades, melhor fora que não 
existisse. 

Eis o lheor do apreciado do-
comenLo: 

Tendo sitio publicado no n.° 
137 tio jornal « 0 Cornmercio 
do i?ol'tu - urna metera refemnLe 
a um attentado anarchisia, pra-
ticado em Barcelona, o digno 
Cominissario geral de policia, 
consíder ndo o caso compre-
liendido rio are. 4• da lei tio -13 
de fevoreiro do corrente afi no, 
mandou intimar o editor do mes• 
mo jornal rale que ficava suspen-
sa a publicação e vereda deste, 
lavrando auto desta diligUIC,a, e 
remettendo-o a este juizo, ❑es 
termos o para os efiàlos do dis-
posto nos f§j 1.° c `?.° do citado 
arl. 

chsl.lsllco, não llonve reparos a i t • t IriLlmaGty o (' dltol' para Cllzer 
•dywr,.•i o faio i,e di.rei.to- pa- -ta que se !tié"iifli:i'ïfcésse`", bré`T 

opporein-.lá-lhe ' da )arte ilï) I t r0chiat, não por i.dministrar o referiria suspensão, ap►•escutnu 
episcopado portuguez ❑em na silcrarucnto porque esse e gia- elle a exposição de t1s. em que 
caniara alta, erll que con asses?- Ltlito, mas sim— pro latiu, ex 

to, nenilóra d Mia em que pi-
dia e devia, protestar contra es-
sa usurpação de dirciLos incon-
wmavcis. 

0 cheiro do incenso c giau 

uni ( lia aos narizes dos empre 
;,raslo`• da !isco, a qupin, de or'-

dinar'lo, os respectivo.,-, {nlll!ãifOs 
da Nzen(ia encal'rpgamnl dos 

lialt.,lbos da exploração de no-
vos impostos; e fio locsnle ao 
imposto du seilo, corno auncllag 
ventas são de uiu faro npul•adis-
simo, o iuc eso t;eu-lhes énsr•:) 
para despejarem sobro os nego-
cios referentes ao culto catholi--
co e a Igrja, todas as ainbiçues 
tia pua sofreguidão. 

`1'razidu ás camaras este tra-
ba!ho assim il'enconimenda,sem 
esiudn prévio, sem conl)ecimpn-
lu pratico e isento da roais Iri-
via! orientação, o chóro tio in-
Cenep, iene lirovocár'a as atlen-
çõ(s os imposilores do novo ► ri 
bulo, desvia, pelo colitr•ario, as 
alierições das ca11 nmú do (goro 

projccio de lei irihniat•ia, que 
lhes apresem;►iri; o elle ahi pas-
sa sem discussão, sem reparos. 
sou estudo e sem uri voto Só, 
que -o couirariel 

?C gnaes são os r hnhados po-
IQicosl 0 que se eslá .endo:— 
veSanies e desurganisações. 

A incomp eiencia tios reda-
ci0res dkáas dithrenms leis do 
Imposto (10 sello ) tine retalie 
sobre do•nrrtent0s ecciesiasticos, 
res:•lt:► vivamente aos olhos de 
queria COnI)i'ce esla engrenagem 

11 que se tora 1 aia da irais , ecrlc&USoea, e chega <1 metter 

presenie assento por causa da 
pobreza ~Aula dos pus tio 
baplisado, on dos nubente. 

( ) ra qual é o serviço aflue se 
refere um assento de I)apLisuio? 
E u mesn }o baptismo, ou bapii-
sa(lo. E Q 1 Ç n sel'b•Iço a que 

di isln esses burocraLas, que não 
pensam senão em esfolar o po• 
v0 e rstnagar a religião em pro• 
•,eito seta, d'elle;, muito praprro. 
U parocho recebe dos fregue-

zes uma tal ou qual ol'fer•ta, que 

Anseco -- tal e 11 confrcçao dos 
respeeiivos assentos.Ainda mais. 

Úiu Bispo, tendo falta rlc pa-
drrs na sna diocese, e precisan-
do crlebrar uri oidenaião—ex-
t)'ta-tP)Ilpo•'a .—perle para isso 

uni 1%ve aposwhco. 
listes breves pagavam. aló 

1993, 8.000 reis. Mais lardc, 
e se' a memor ia nos não • I-

çoa, ) oram elevados pelo sor. 
1' uselz in!, a 10:000 r$. 
A nova lalie!Ía du seno con-

swia, a mestria taxa, roas ac -

crc.ccl)I,►:-1)0)• aula impetiun-

te --. 

Ora, gnam é anuí 0 imprtran-
ip, ott ( lu6n1 são tis itirpelt'ante1 9 

E' o pri;lado, por(lue é elle só, 
que o p(.d(', instat!o pelas nece'S-
Adades ria sua diocese. 

I›,Um is►0 é unia t- ti cadeia 
,le disparates e de incompelen-
cias, gire (lá á gente vorlladP ( ie 

irlil%igar se o exÁsgolo Geingu -

nhafia está já talnbein enipre.,a. 
do no n inisieóo da fazenda, e 
se fui a esse figurão, que o sor, 
tiinize tlibeiro encarregou de 
,,i,, o imposta do seno de mo-
do a Satàfa'zcr as Silas IrISaCI;► 

veie ( Agendas t, á tui)erculoso 
pulmonar' de que sogro o the-
souro publico. (Conilnua) 

A Unfestão 

Cunlo promeltemos cri]. o n.° 
l)assr,do ciamos boje na ntegra 
a veneranda sentenç.t proferida 
pelo illustro ina,istrado sr. dr. 
Abel recorra do •\' gele, no pro, 
ct'•5o cic • u , t;cu •10 ilnposl:+ a 

al!er;ou: 
1:° que, senil-,) obscura a in-

terpretação tia cilada lei, nunca 
suppoz que fosse inhibitio á im-
prensa portugueza dar noduíss 
de atlpnlados anarcbislas, l,rati-• 
Cados no estrangeiro, visto que, 
a disonr.ia, se tarna impossivrl 
reconhecer á primeira vista, se 
se usua ou não de uni) lacto ou 
attentado de anambismo; 

2.° quv, por outro lado, mal 
se comombende como o § lk da 
referiria Ici possa abranger a 
Simples noticia tios altenlajos. 

puis se refere apenas a o~ wn 
se d'elles, e flue, por certo, isto 
sigiiltica----Pizer mitrca, faier 

obra propria e nunca transcreve. 
3.° alue, se não fora a obscu-

ridadï) ( la lei, nã,) teria o jornal 
praticado o facto arguido, pt'rr 
isso ceie se pres:.1 e sempre se 
presos de cumpridor da 10 e 
i-espeilador tia autborida+l e. 
0 flue tudo visto e ponderada 
Consi(lerandu que a cilada 

Ici de 13 de fevereiro estabele-
ct', rio ao. 3.°, (Ido senão julga-
1 0,1em processo ordinario de 
ttuerella, mosnio sela lnter venção 
do jwy, e escrevendo se os de-
poinientos eni andiencia, os reus 
incursos na disposição tio art. 
15 da lei de 21 d'abril de 1892, 
e Leal assim os altentados can-
Ira as pessoas, coro o meio de 
propaganda das eloci rias (ia 
anarchismo, ou como cousequeii 
cia de taes doutrinas; 

Gonsidemndo que a disposi-
ção deste .are., çó alcança evi-
d£l:llelsente: rio  pr-e-

N.° 330 , 

vistos, os praticados em Portu-
gal, pois que nenhuns paiz podo 
legislar rara paiz estrangeiro; 

Considerando que o § lí da 
mesma lei, dispondo que a im-
prensa cão pode oecupar-se do 
factos ou de attentados de anar-
cl)ismo, nem dar noticias das 
diligencias e inqueritos policiaes 
e dos debates que houve no jut- 
—amento dos processos instaura-
dos contra anarchistas, ligadó , 
como so acha, intimamente, cote 
o anterior, como ',C mostra do 
contexto .cios mesmos, tamhem 
Se R'efer'e Sômenty aos facloS e 

attpnt:ulos de acarcl!ismo, prati-
cados om Poriugal, e ásldiligen-
eras, inqueritos e debates rela-
Livos a estes mesmos faetos c at-
lenlados; 

Considerando que o mesmo 
4 contém tinas disposições pro-
hiLilivas gnaes são: 

1."—que a imprensa não po-
derá oeculxlr•s•.-ne factos ou at-
tentad is ele anard ismo, 
2."—que não poderá dar ºt.o• 

licias das diligencias, inqueritos 
policiaes e dos debates no ju!-
gamento dus processos relativos 

Considerando que o legisla- 
flor, elnpr gsmio, (11),11110 á pri-
meira disposição. a palavra-
OCCI(Par se—e, quanto á segun 
dá, a expressão— doer nolicla•— 
❑ãu ligou, de certo, àquella a 
inesn)a ideia, ou a mesma signi-
ticação que a osta, pois que,aliás, 
leria dito Stmpl•'Slr1et11C: 
A iinpreilsa não poderá dar 

not¿;ia ele Ia"t!os ou alternados 

de angrcl rio, neva das tf b-
gen&-,s, inqueritos policiaes ele.; 

C)risi(it,ra ido, que i.1 palavra 
--occlil)tzr-se—se deve atiribuic 
sWiiibcação mais lata do que a 
de dar sluil)les noticia: Inas, 

t;ansitlerando que o juinal « 0 
Conninercio (10 Por'l0, se limi-
lou, nu numero CltadU, a dal, a 

noticia do atteuiailo j)ratitado 
ein iarcelona, tiesaconnpanháda 
de. critica ou conrrneW:.rios: 

Considerando que o le .isladOr 
se gnim,se coindreheniler lam-
beis ris factos oa atte;tados.pra-
ticados em paizes es►rangeiros 
não doxaria (10 inserir na lei 
alguma disposição , tendentq a 
evitar a roteada e circulação no 
reino, til; jornaes eSU•angeiros, 
crie que o,; fartos Costunialll 

vir relatados sem o que a sua 
intenção ficaria perteilarnenle 
dludida; 

Por quanto fica, exposto juizo 
sem e9eito a intimação feita por 
ardem da auctoridade policial no 
e(iitor do jornal cie, que se tra-
cta. ' 

. Intime-se esta ao NI. P. e ao 
referida editor. 

Parto Me junho de 1896 
Ossignado) Abel Pereira do 
I'r'1e. 
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I'UBLICAÇÓES 

A camI)anha d'Africa cantada 
,vor um sargento 1;ni opuscui:J 
editado bela Kl:mpreza do r_)cci-
dente» se conter» urna noticia bas-
tante elucidativa da recente e va-
lorosa campanha s'lsteU11;13 e to-
vada a termo com g!or1 ão Ári()da 
pelas tropas poriuguezis lia Afica 
oriental-
A narrativa, .• ern sdamaSìaS de 

colorido, mas bastante nitida e w -
breindo palpitante ele actualidade, 
regista as ¡passagens mais interes-
santes e heroicas da caufpanba, 
descrevendo as ditferentes opera-
ções militares e faltando das pfin-
cipaes povoações por onde esiaciu-
.naram as tropas.. 

"Intercaladas no texto veem-se 
muitas illusuaçõ* com reti•atns e 
Mias, ao todo 40 gravuras. 
' 0 seu custo é apenas de 320 rs. 
Damos anunndo. 

Introdueção e Eheoria da His-
toria da Litteratura Portugueza. 
Uni valiosissimo trabll;lu comi que 
o distincto homem do Ietb'as e 
glorioso auctor da « Vis,-1n dos 
Tempos», Sr. Theopl► A Brag•i, 
profunda, numa cuidada investt-
gação ph►losophica, a Mistoria da 
Litteratura PurtuguezaN esclare 
cen•d+ o, assim,esiudo tão complexo. 

121  - trabalho de subido folego, tale 
que apenas registamos a sua ap-
parição no mundo das letiras, re-
coinniendandu-o a todos os que as 
cultuam e agradecendo aos srs. 
Lello e Irmão, sucessores da an-
tiga e cuncdtuadissima casa edito-
ra-- Livraria Chardron—o exem-
,piar com que nos brindaram e q(►e 
se obtem peia modica quantia de 
700 reis. 

UMa de Le! du 13 ele rodo do patricio. 
cai l ente annu, Seu(lo u sem Preç u • 

`?00 rei,. Vi estie se em [3arcei os, Encontra-se em Abbade do 1 
em casa 410 w. Juhu J. Barr4'to. t Nociva, com sua esposa e Oihi-
-p Occidente. llecebemos ±, seu nhos, o sr. Antonio Carmona, j 

n.° 629 que put;l ca as seguintes o nosso comerraneo residente no 
tnagn L.ìcas gravuras: ` retiaLu do; Porto. 
grande tragicn Ernpsio Blissi, hN 1 

lecidu em Pescara; C ts3 Portu- Esteve entre ncis o nosso pre-
nuéza coto G estauivas; 0 grande sido amigo ecoa sr. Patrocínio 
bazar de C,onsUaánupb; Iunu- d-Araujo. 
mento ao 2 de julho tia L'allii. 
A parte lince Ha, do superior Vae melhor dos seus incom-

sclecção, compõe-se dos seguintes 
artigos: Ctir„nica Occidenial, Por 
D. LÃo Eia C ornara; As nossas g►' i-
vura-; 0 arciliduque Carlos Luiz, 
psiu ;;uutle de Valenças; 0 grande 
bazar de C tnstantinnpla, por i? de 
Arnici•; Casa Portugueza, par Ga-
hrlel Pereira,; t'tlrwgal em 17(30, 
cartas de BareLLi, por A. Ttllles; que, D. Antonio B&trroso. 
0d41M 0 LeM Cavallr•im, ru- Sua es. - revm.n segue por es-
mance... inui veridi.cu por Klein, tes dias para o Gerez. 
por P!n-Sel; Publl(-ações etc. ` + 
—Jornal de Viagens. 'Temos ( Partiu para o Rio de Janeiro, 

presente o ri, 12 traste aprecia- 1 Brazil, o su Antonio José R:r-
vel jornal de aventuras de terra u drigues Barceltos, nosso conter-
ular, cuja, ma;' R as gravuras são Banco, ha pouco vindo da mes-
as seguln(ez: Um commiwsario de ma cidade aonde é importante 
uni dos reguios do paiz dos vá- negociante. 
tuas=Eseh.)la de artes e otfìcius Desejamos-ihe uma feliz vin-
de lloçati)t)igkie—Postava•ule jun- gem. 
to a uma bandeira que dizia em 
lacras pretas: « Vendam buscar os 
cabaze-»=0 bebido estende os 
braços o desaba sena dizer uma 

Guerra Junqueiro—Pateia — nem duàs. 
Segunda edição. Um livro vertia- — A Leitura. 0 ri, 59 dtn$le 

daUbvimente sensacional. A sua esplendidu repoAiorio de roinau-
prtmeira edição, que segunda cons- CuA historia, viagens, eu, edita-
ta foi de 10:000 exemplares, esgu- do pela antiga Cisa 8ertrand, h ,-
tou•se em breves dás • je Impei Mide tio sr. José Sast± ,s. 

13 grande talentu dn seu genial 
andor co assurnpto da obra dis-
pertaram pelo livro o maior i iu-
resse e o publico numa avidez 
extraordinaria, conrpietainente Rúa 
,do rl,ual, procurava a leitura da 

«Patria», para adadr'ar usais urda 
ez as fulgura " e6 dum v a ç0 espirito 

peregrino, as concepções arroja-
das d'nn) grande poeta, a inda iva 
mordae;dade d'um pnjanLe cére-
bro. 

A critt(•a Lomon conta d3 obra, 

n que não raro opor si só, sigral 
do grande valor ela puilliocitn, 
E assim é que, tanto oí Purto-

gal como no Brazil,a Maria,' t(3m 
merecido longas e variadas apre-
ciações. • = 

Por nossa par te, limitando-se 
esta s(,eçlo a ciar rapidas noticias 
das publicações recebidas e faitan-
do-nos aucturidade para dai, pa-
recer critico, limitamo-nos a agra-
decoro exemplar recebido, felici-
tando os distinetos f'ditores p;)rtu-
enses, srs. Lello e Irmão, sucees-
sores da antiga Livraria Chardron, 
importante casa editora, pela ex-
cellente edição que lançou no nosso 
mercado Nuerario para satisfazer 
aos desejos do publico, qne agora 
poagrá adquirir por 800 reis cada 
exemplar da segunda edição da 
«Pateia». 

Xavier Vianna—Agttarellas— 
Devemos á amabilidade de seu 
auctor este esguie e bem aca-
bada voiume, que encerra os pri-
meiros « contos desprer.enciosos» 
do um dos novos cultores da 
teratura patria. 

Falta-nos auctoridade para en-
carecer os primores de alguns dos 
contos que rios offerece o snr. 
Xavier Vianna, e muito menos nos 
pertence a critica rigorosa cias, 
producções litterarias, cuja roce-
pçáo accusamos, dando d`ellas 
rapida noticia. 

Por isso nos abstemos de mais 
longas apreciações, e nos limita-
mos a felicitar o Sr. X, Vianna 
pela smn estreia ! it►craria, 
t 

c:elld±)'MA Ì U1-210am~ a suai liegiesson de 13pg :, co+;l sula : Ee escap,iram, nã , selo inabilia- tio, h +! vv peq 1 ' w • la." I ( irtì3 •;•" . 4 

dt'ilt atl;i ±t11,'rta, esposa, o sr. Domingos Jose de ' r ou: a mlwnga cuni palicadas lia Lusa il i:rl,t):ìí' 1(,, na !? 1'1,21 • .(I t, a-
1 A 101.11iCSs.io das « Aguarelias» é t Araujo. 1 caliC•› e U il)u braço, que ai-)reseu- Cgivi t:•?):) Gipri:'ll ; sa cascata .li ta - 

¡tr';Jhmil i lnuitu apreclavel da Qp. 1 tu(t :Jttlì±u Intll(;,+Liai,)`• p c.J;l, (1 Jt12I alt Jall+'ntpti c=;rï''c'i 
Espuzeodeuse e custa cada volume Veto -.ntte-hoiiten-i a esta :' tila O A1rítl.ì SC+'ilrltlU nos til "l,, rn. S(: Ilai3d•. (+ r_ A b r da 
q00 reis. sc dr. João José de Sousa (Chis- 1 tentou per•srgsi- us patiftir•: % irldu n i autuai ;ttt ( t+'J)S)13 da ;`; 

'ovo Codt(go ds ,3ustiç7. Militar únouns n digno etruf,' Mo mér i p.-iv t (_-•z.c, h±1; algusti llat(',r a p , J'- te. 
-:`♦ 131br1Utl,cC'J 1'r3i)tJÁar (Ia Li-- : d`iilsit ,,eria fl, 

yl Laiìleg0. ta do Otli tal da 3drnlrll`t"7(:1 1 •I.. d ,nJt'i5 nJeili±ls t!ilü¡t "::: t ) . 

I ltri:lÇa,>, cllfla aL'lSt: em Llsl+,l:t, n3 -a- 1ei1':1, lnat+, t•.(nlici t'~ na:) - duper Miare O.i ( 1}rir% 
i la Is1y :, li t-ril:)D 1) 

rua da AUL IN 1W, acaba de edi- : Chegou do Porto o sn João! Lasse, deixaram-os ir ou) Itar.. (I., , r. Gu:n da Co, ; a-
taC esit' C1.it71go, a1)i?t• nado por i Cardoso d -A lbuqu•-rque, nosso vietima rMirou i1VniC(n nti. - -,Na fira 11: , iam-

1 cumh )In das 0 lì•iras di itl;udo, b un se imit•I m „ SL o Peremsor. 
(• nipaz que aCn(llp:lWwu a ra- — P:rf'a b à néde, p:ill CU- SC 

pang a c um tal 11 r'i+a r. deve ser uni festival lia Fonte de Nixo,que 
coubveálo il:, Alir'd ,•, vendeiro, costilina s'i- nl,iii(, al'gr•e i' diver-

A ¡)Ullcra adinin&tr:ltiv:l de, ild+', :' hett, d' t1º'.CatJtt?: y(la sa0 

inv+'stigar a ver s: de< luirt: us li- a nota alais bllusa tf'd5 tas fes-
gulõ: , qu,• :ãn ui limos (1,, viver (a 
tia terra Ill lis sertalvI 1, porq,l+' a T+gari a h til? lt'1rCt'ilP 1sC. 

sove i; ) nharli• QDecs>,c :- eia s polieines 
C'011catrsos-4) srs dr. Ar- — Pela aduliniatraç lu du c(;11 G 

lhmr -Maciel de t 4ria 1lachadu.nos- fui capiuratl;,, ha dì:Js, Justo 130-
vo iirmado conLerraneo, arama de dnglit's 11.rCtt:,il +), ela fr(`guezi3 de 
obter as ( aaiticarõ+; de 1 N13 -'f S- J1amnbt, d'.11cit(,, 1Jnr tt'r cri-

modos a sr, D. Umbelina A. Lr. tlii ern < a d+' seu irmão Do-
Vieira da Cunha Velho. mingos l3ndr'r ues 1ldebido, de 

\Iaito o estimamos. i)I u'tz, e subü ahir' il), a!,ì;ala ruo 
-i- pa, um rel,ii;io i' correlit" de prata 

Encontra-se, desde domingo e a quar:t:a de ;100 rf• s elil cobre: 
passado, na sua casa de Reme- —1a freguex;a de 1;a1 yi;.wm, 
lhe, o nosso benemerito patricio 13rnbonl fui praa; puir uni t,lfìci:tt 
e iliustre Prelado de %yatnbí d!! ad,niniaraç5o. J "é da Silva, (3 

a Povt•Ìruv,galuno m(i,to cuitHei-

dn é coo(:±+Ihs; P antiste predile-
cto das da, nassus 
lavradores. 

tt ,'meuüln para V,antia do Cas-
leI!n, alui foi abrigado a aq,entatr 
piau;a no reãbn,sln d•infantuvia 3. 

l,talpeza —D.'u-se. Hnd.nen-

Partiu hontem para o Porto, 
com sua Esposa, o sr. Domingos 
de Figueiredo, nosso presado 
collega de redaccão e digno g_-
rente do Banco de Barcelios. 

Por telegram±ma ch2ga,lo a 
esta vila tivemos a sat!sáção de 
saber que chegaram aHambuSo, 

—A Dosiniet) ia. 0 o? G, 7.0 li sem novidade, os nossos amigos 
annu, doesta revista mensal tio tri o- i e esumavem patricios srs. José 

Evaristo Ve toso e Abel Fíuza. 

Esteve em Ponte do J.ima o 
sr. Miguel T. de S. Braga. 

dicina dìlsimetrica baseada na pil-
sinlugia e exPerinlent:+çan, c!inica. 
Redacçãu e adulini>traSau—Phar-
mari,! .I. i3. Bu ra e Irmão, Porto. 

inala da Europa. 0 ri, vil, 
annu 2.% tiv ia Inimorosa pubil-
(::te•tu riuinzenat c1+,r; in:;ert roa ir .-
~ra p3 pina o isr,s dal nr. 

Gtnlher'l1Je tCilicli+) (cumtU'•<ar,•t 

regio eu) Arigulai e nas seguwal 

e terCeira o dn: Sr&: capitão Ate-
xandre Sar-iield dr. ii , tilaria 
Aytesa Ele Campas, Picolau Lopes, 
da Cinta e Silva e .luré oe 11all,, 
duas photograv'nras representanü,, 
o T11catro, (,aunara 1luMeipal e rua 
Sete de SaLemllr,i, de. Nr•to AI,- 
g • e. 

DIA A DIA 

Fazem anhos: 
Amanhã—o sr. Augusto dos 

Santos Verreira. 
Dia 3o—o sr. dr. José Belleza 

da Costa Muneida Ferraz 
Dia 2—o sr. Delfino Pereira 

Esteves. 
Dia q. — 0 sr. Francisco F, de 

Sousa da Silva Alcoforado, 
+ 

Vindo das thermas de Caldel-
Ias, chegou na quinta-feira ultima 
a esta vtlla o nosso respeitavel 
amigo e Blustre patricio sr. dr. 
Alanoel Paes de VRIas Boas. 

Tem estado t a sua proprieda-
de do Galio o sr. dr.- Agostinho 
Augusto de Faria, distirrcto cli-
nico portuense. 

+ 

Já se encontra completamente 
restabelecido do incommodo de 
saude que ultimamente sotfreu o 
sr. Francisco Vieira Velloso,con-
cei.tuado ourives desta villa. 

Esteve no Porto o nosso pre-
sado collega de redacção, snr. 
Antonio d'Azevcdca. 

Esíveram er17 I rags OS srs ; 

drs. 1•'<rran,-1,•s BraRa, ._ 1ornio 
t'(','r` z. Luiz Nov, wt's E.r)c.;a. 
Augu40 1Ionteiro, Daar.te•h•tu. 
li:Jo e Vieira RanlOs, e OS 5Cs . 

Antonio dtAzevedo, Domingos 
José oves. Luiz M. P. Basto, 
1lanoel Nli.randa,DQHno Es evos, 
Manoel A. de Passos. Arnaldo 
Braz, Domingos Carreira. José 
Lopes, Antonio Duarte. M uel 
Fi=,i, Luiz Ferraz, Secundi.no 
Esteves e E. Ramos. 

FEB A ••M••N• 

Revoltante--Na noite do 
arte h+ItltCJrl para 11:)ntem ouviram 
Ne q'r,tos atl3i±:Livus uo CainN, da 
Feia desta viloa, lira ultra creada 
de servir, nã'O sabemos de ilude, 
que, Lltiha eLgadu a es ta vlii , nu 

ultimo comboio de semasira, 
e icur•egada de 1' var currrsigu urna 
erpariA que MA estava a faZer a , 
sua 1;10,Wan. II ivia-se huspodado 
na venda du Allyd bi, sita 211 rua 
duTe!reirtl, e lime d•ircuuJl,rinleu-
to à sua iucunib,;ucia dirigiu-se, 
acompanhada d'u(n rapaz, a cava 
da amMinmadoto nu Campo de D. 
Carlos. p„r• volta da meia u(lite. 
Wandu regres-ava d'alli sahi-

rani-lhe ao euconi.ru, no C7mPo 
da Feira, dou, irldividuns, que, 
depuA de verem scin ellettu os 
suazorios processos da seducç ru, 
passaramr a etupr•egar a ii, Linlittaç5o 
e viülencia, coutr•a a desprotegida 
rapariga, o quo constituo o crime 
de tentativa de Áolaçãct. 

Aos gritos de soccorro (Ia ag-
gredida, acordaram sobresaltados 
aL uns lrurado,•es do Campo da 
Feira, vindo á jailella e afugentan-
do o nraliui r(v que de proluplo 

E3 uri seu cnricut•su para cunsorca-
dur Ix•ivaücn do rt:p,'istu Prediai e 
do •ì li nn cuncur•u para delegado 
du procurador regia. 

— Os nu•sns ealirr►'lceis pab idos 
àr•. :lutnuiu M. Vieira R3nl' s e 
Aniuniu Eia Cunha V,'It„•, fueiro 
classilì:;3dos de muito bons corno 
cunt:+,r mntes a W).°' as sar intds das 
rei ,arlições de fazenda dkwh taes. 
A tudu• u nnsru cordeil para-

lwlii. 
•:•iaeafl6ciuentaa•ilo5 — Passa-

raul lia estaçãu du emné3 i de Ar-
w, em direcção a Vianna do Ca;-
teilo, wèexpresso descendente de 
hon vin, os co,lting,'ntes de infan-
tcri3 3, da e,Xpedi Tiu à Intua, 

NO, aTó aquariellado. 
Trocaram- 2,e ligeiras slndaçõe. 
Nu eo:nb;)iu seguiu O Clrttr1Iãn 

❑untar du 21 batalhão du 24 sc 
dr. J , sé H ' lleza. 
4HMa—PeS ahnrldanda de 

ll►asna que n;, a,veherbnu erre n 

w" passalio, Neou-nn:, nn ;,,aleãu 
Ela lypugral bsu a uuiida de que, 
ri ) ,ha 15 do corren►P oro , a e^, 
AULItia.da casa da Sha maud iu 
celobrar, na capelia parbenlar da de WakWpr ai(leiX, > rianeja e, 

n unla alr+•vid:l iltrPildsneia, cal-
earu-, 3 os arretva(I++•, s rn qne até 
h+,j,, alguan e teuh 1 Inlporiad -, 

cum isso. 

leis inioliand % asilo, que me P(•rt-
sa nn etl;rdridt',•-itnt•i)L,) da nossa 

terra? 
Dislierivm d`easa inanidade e)n 

que lorp(n ieanJ, svn! , cvs da ve-

ieaçãu, é i«qb. di z+•iii- os i1A 
resa,'• ( lu rourt•c pio. 

:t'9e•cz•a> z•t•4ay —•E?t7••ctur.u•st• 
cotou n, t tmaraimis, a ;r*Midade 

du Ma um) D•JJs, a que seus fes-
tcirus derMU tudo o rezlco de so-
e nuidade 
0 se-rinúv, nt i22ado Pelo snr. 

Antuniu Vilia-Cha }:; teve;. o nn,-
so inte!ligf,ntc P-)tri in 
annu, c:)ncluin u cur.,u th rolu;i-
co. fui ulu trrlbalhu oritorio muito 
ai reciavt,l, taat„ roa s que cite 
cunNtr'Ma a estrvá de um juven 
preg 1du!• que, aini,ou,n, aàslm, eS 

soas qualidades de orador. por 
furtní bízarra e distin•la, deixando 
u11'- brilhante cimio, do seguros 

promettimentos, tão ful;,'urante ir-
rebol com que esplendeu uo cam-
pa da urat+,riá urrada. 

Uni O"Aeatl abraço por tão aus-
pi(:l1ija Rstrela. 

]Nlycilt•oi•banbia --Tão pavo-
rosos são os estragos que, este 
terrivel mal, está causando na 
humanidade que bem se impõe 
á mais cuidada atlenção da au-
ctoridade administrativa. 

Domingo, uma pobre mulher 
de St, a Eugenia foi fartamente 
mordida n-um braço por um 
cão hvdrophobo, recolhendo, já 
tarde, ao hospital desta villa. 

Vae ser remettida ao Instituto 
Bacte riologico. 

Et forçoso que da administra-
- se expcgatn circulares aos 

regedores para que, quando suc-
ceda algum caso d•estes,' façam 
conduzir a victima, ímrnediata-
mente, a esta vilia, a fim de lhe 
serem 1jwstados soccorro s. 

te. ctnuet,,,, n esia •,' rcana, á lim-
t)t'zi dia arretados dil campo de S. 

A' Vara alfluiu rnuita grame e a José. 
m3iorra da utficialldade do bata- So a rxni.' c:nnira fizesse cui-

dar. d•nra cul di,intr, tal) pittores-
(:t) l,lcal, Com a vi;;tl;iilcia r'eclaula-

ria Pcln ac(•io publico, tratando os 
ia t¿espiei de rt+lva e ig nr ilitãos 
n e1! ,,x ,il••+'►nlrlldus P, ,+Ititl'Carld.,, 
lue i„r 
ura, g,ida as pioraras muniti-
Pat ?, muilu a wrwuD» qne On-
var. 
Enxamt Firn pnr a'li cevad,* e 

gall tnh ris, c,un!l S - ttY..i - tCarilinttn 

ca sa, titila missa sugo-a gandra a al-
ara du fallecidn cniunleudador José 
llarqu s da Cela Freitag, 

E` ul cri'br ante u lluau 
winogu e collega de r'Ndarçb , o 

rc•v. atbivule ik 13U►'icAulurtio Pies, 
asmMiudo Luda a exula família da 
cana, vervii;at':<, artuos e jmnAei-
t• ,)s rt Cila t'IilPi'egadt)<. 
V93,0IM— Ainda tisna rosmarl 

dos j ,rostos hNspauht,es á lei Pol •-
tni;tleia d(1 1:3 do f,:vcreiro. « Li 
210 ,Uelay, Cum t('Irt+ranuna de 
Ba I.Ij.,z til! u s, gatnir: 

13:cMbh W -- Para elite se veja 
como o governo portuguvz inter-
preta o decr('to du feveren'u tel:{-
tivo :i imi)rensn e ais.. ,, a cen-
sora i(siegiaphica de Lisl,oa n5,1 
de!xum passa►• ris ieiegraulinaa (li-
rrtild•,, ;i imprensa ti aqueili capi-
tll, que reaunllarn :• t)enas o prujo_ 
cru de ki Mo uri umgressu hes-
paidiol áci,rea da repressão (h)... 

As ridirnlas procançõ+1s du go-
verno puiviguez chegaram a uri, 
limite, de que nãn ha exeinpb! na 
Turyu a neir; Rtissía ria e¡loca da 
maxima censora telegraphica, -
Os ps•isilnneiras ttáe X41 n6-

r a—A bordo da can ,loileira«Z 1111-

beze», partir:iin, ❑a passada terça-
feira, para os Açores, ris ex-regu-
los Guilgonhana e Zisaa, bem cu-
rou u Mobtrigo e o Gudide, que 
Lodos vão para o castellu de An-
gra do U~ Amo. 

As mulheres do Gunszunhana 
parlem, bera emnn as do "Zixaxa e 
o co,inh,,iro Gú para a Afnca, on-
de licarãu em fiberdadv. 
Melecas dliss>lceixdio--Vão 

ser c dwradas, elo diUcrdnLes pun-
tus da vida, as poucas boccas de 
incendio gile, ainda acirra. a Gama-
ra encommendou tio Porto. 

tV João--A vespera e dia do 
Santo Percursor passaram, nesta 
valia, cora desusada pacatoz, clevi-
du aos p ) MPo us festejos do i3 ` a-
ba que,- alll, attrairam moita geri 
te. 
A u(:a a'1inl• na Pedra dn CM-
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t1' ° ta ya i Fi,.is ,lu o• +sso industriacs que, agora, em con-1 
p:'onr rtu.;a, ntu, vti!tam(t alui- visto industrioso, vão patroa- i 
b"r :i ! ir:,apw : gmenca nnrin'ci- I nardo a bruxa na sua escanda- l 
(,:ic., t1ta4,sulakId de (••. tiri.:;ate 
tl;' 3,.1',1itSl.. o i;l;-rn t! !it' rom:el'ia! 1. 

a ima dto Firia üarbisa rWi d tas 1 
in?i t, ra rt' ntn lãv m 1ner%Sot . 
(tua• br.m t]1:1 t,,'!•rn a s+rt realisaçì':ri. 

H, Ues rltlmeros {llr ! vi nos pu-
;±±; uSi I,c•da r-meent, i•i de taes 
r;i +t'aS É: esíatno•, a t'er•, cal fa._t, 

süenX que .obre isso se rala-
n cunvi1'io d'"s •Zrs. camaristas, 
titl(! tt;remo ,; :iti` t:n►pit) inlennhia-

eL! Iara as ci ,lolutins do nosso 
j!t>t indico. 
O i!'. lsGUlC1i ,'. <Ú+ a guial-Os,Pm 

&wza dos Áeirt.,m3 , s gem", peio 
t anttnho du, dever 0, eles, se, 

iitar, iram, tranNvian:-no pela vere-
(la too int°squmiio favoneamento, 
ser,ãtt, aquietam-se numa inércia 
t(nprrduaVA! 

Qnetn tor:í pmbi- de realisar o— 
surge, et ambulal—,a estes Lazeres 
de neta esputt•`' 

33, ny (Ww"amns dest Wwà por 
que ind) -
de todos, 
:1) •descre-
ian lumili-

ant', are mesmo tempo 
ihatalnu• cru proveito 
i;1in(ts vaiar, tantlì - 111 . 
doo em qnP, se afoga 

pol tavel vexe: ç+o. 
,\ssim. irenins pros•t ninlo, 

Cr'enios nu protiliccia tIt1 atl:+g'u: 

« JUNo dei a agua na pedra 
que afaz amrlllecer.» 
, nata no 

í•lu dia i (! e juih:t que se fest,•j 1, 
no 11 ) spital, a Rainha santa. 

Wesse dia se, à ft'an ,l(lead , ao 
pnlrlt•u a pittore.« c"ca e Lidas 
as dopPndencias tio vasto ed+fic0k 

lia fasta ¡l• (. gr, j" o musica tl 
rua, a gnaL á tarde, tocará na 
ceika. 
Waeea—Prestes :to ano ;ler-cr 

de d!trniuon, (Taiti +tina Vaca, p,1— 
lencenle  a uso caseiro da sr,° L)-
llana peix!ttu, a uni, ► mina. 

Eui tirruda (L) estado Prtl cim, 
sn ac'hua, gnmdn a líruam para 

fóra, foi abatida, •' end + ndo-se 
carne a 61 e 80 reis o in io Icil l 

OQ:fia—:•a passada sesurn!ma 
fez arfo do 2? anuo ire ihenl,tria, 
na Universid;xìc cie C timbra, ti 
n ~) cunterrznco Sr. Manoel 
Co lho (i'Ara,ljo, 111h., do, nosso, 
correGglnnario :,r. \1atioel Antor iu 

Ecimil±o d'Araoj •. 
As nrlssas sinceras felu•il'•çi) s. 
IZYi••l3t•litl -Vt> pis„acln tIo-

Miogo. tini destiluido incell dio, 
devorou, na voragem das chanl-
ina=, Lodo um predio da ficguezia 
de llanhente. 
Um à" homens q,►e cnmb2` 

rato tl Leinivel e:err.ento, fletiu bar-
l>ar.,melìte (lueitazd:t. 

car:ação ele d1128R1 - 
C br,w cote tudtl n ,•, p!+'+id r 
no prt.xlnlo dolilíngo, na rgr ja d3 

!(1:!, urna s.ile tine f 
(fade tio SS. CuraCã(i ( I•• J?su>, 
yoncluM dos que do,• 
rance u correnle rate, se Lcem rra-
l+sadu na mesma ( b'rj'i. sdulpl i, 
CD+n ! t'811de C iltCrlt'rellCla dC ht'I•. 

ido:. Mas de ginnta•fctta, sexta e 
s,tbhadt), ás 5 hor.•s tia tartlF, ha-
verá pratlei pedi, rei'= 1) as Sil -
vares, da Cnrnpanhia de .le us, e 
Cnillt s•t%rE;ì para as pet••ìa ; que 
,luizerom tornar parte na cóminu-
nlu](t geral ql]e terá lunar nti du-
mingo pi?!as 6 horas da n)aslha. 

a's 9 horas da manha veritia -
sa a co monhN das erfarças as 
.quae% Segundo no ( i(1f01'litam, sa 

Ilit'ao em procissão, do, Asvin do,; 
tis. Comyões de Jt+sus u liaria, 
culo•llldu cauticos allusivn , aA agro. 

Do tarde, s,nnã t, a1'e-Deum» 
P enecunçáo a rei' :[Ide ÍtlJtfllltlen-

1 . I. 
,11i1.: greira---Conforme ave-

riguamos. vamos noticiar o ca-
so de- Nlübazes, a que nos refe-
1 imos no m o passado, em local 
com a mesma epigraphe. 
A tntdabrelra, natural de Cos- 

sourado, donde nos parece, se reuno e assiduidade; coca que o tra-
irrad,.ou a sua fama de—mulher tuu-
de àrtudes—foi chamada a INE- Igualmente agraclrce à b inda da, 
lhanos, para casa dos ferreiros r sua regenera, a. muneirre COIRO SP 

elo logar da Cruz, desta £regue- 1 m(inif'es-Ou naanda14(la r'esar doia 
zia. a fim de valer aos padeci-! vcissa em acção de graças pelo seu 
areentos de que, ainda,—ainda!— : ivaibelecimenio; ao brioso corpo 
Enferma uma ii!h'a d`u`o destes  C1Cttt;O dUS •itl:'1G•tC'Z1'OS )`at!l•t X1'Èí)s, 

ipS2t explorarão. 
A feiticeira cognomina.sc o — 

Anjo &MUagmso—de cuja rnysti-
c ) aureola que, tiro sue geo vo ti 
IW, , resplende, tira os beatif,cos 
respeitos com que drila se acer 
cem o, que, n'iuna crendice de 
absurdo habetismo, vão procu 
rar remedio para seu$ rriáles ou. 
entã ouvil-a nos vaticínios que 
lhe apraz predizer, ora tralls-
ponde os hombraes do tumido, 
já rompendo as brumas em que 
sc occultarr] os segredos do futu-

ro! 
Ao que nos diz um lavrador ,, 

d`aque'.les sítios: esta nova viden-
te, vae buscar almas ao Inferno, 
sabe em que ! ogar para a alma 
de qualquer morto! 
E os papalvos correm a escu-

tas a e,, até, os ferreiros pensam 
cm requerer ao chefe da cgreja 
bracarense cm exame á tal mu-
lher. na persuasão de que &h' 
encontrarão appoio, para que 
tão desaforada industria se exer-
ci comi todos oS foros de S intt• 

dad,- que jfl apregoam. 
Diz curar todas as molestias 

e, assim, vae absorvendo as eco-
nomia• dos lorpas. pois as con 
sultasp-lyam-se por bom prece. 
chegando algumas a quantias 
avultadas. como sela uma de que 
tem conhecimento o nosso infor-
aiador, que custou 5:000 rs. 
Como voem os nossos leitores, 

isto está reclamando o mais se-
vero correctivo da auctoridade 
competente e, portsso. chc+manlos 
a attenção do sr. administrador 
do concelho, obrigara lo o rege 
dor da frcgnezia a f.:zer estan-
car essa fonte da tão tôrpe e:: 
ploração. 

Sobre As já se manifestaram 
no puipito dois oradores sagra 
dos. invectiv-,ndo tal proceder e 
forcando-se por fazer crer o po-
vo do nenhum va menor dar em-
b(isteiri, o que thes --e-aleu nial-

querenCa•, de tal forma se têm 
radicado as fa sas virtudes da 
mil:t rc,.ra. 

Urge, pois, a vigilancia da au-
ctoridade administrativa e n`ella 
con!iamos, para que, em breve, 
s• ponha cabo a tamanha maro-

teira. 
®:Izt s ajl,riizende - A po!iti 

ca regeneradora no visinho con-
celho andai bastante desconcerta-
da. e, principal=ntc, por causai 
cio lugar de recebedor, que está 
pronìettido no sr.dc Vasquinho. 
om plrogr•essista, mas que pe'•o 
visto vae preterir um pre.en-
dente protegido por antigos e 
valiosos regeneradores. 

Arranjos que nos prometem 
explicai r. 

agora que o nosso periodico 
ia entrar no prelo receb2aios o 
telef7ra(riná seguinte.: 

d e crUente Banda I3x.)'celle;ase e 
a todas os pessoas que assistir'a1n 
ei Ttf(!r•ida rralssa, 

l'or tantas provas de afectuosa 
ainisade i! coltsirderação, a totlt)s 
►r•ibuta a sua estima e eterno re-
c•inhecin,erlto. 

Il:,rerl.•os, X29 de junho de 
Jít 1o, V ALLO\% 1 

Eduardo Carmona, desta villa, na qualidade de representante da 
essa t•'át•áe>,e"ibaWc➢ d'O.tinbra, ü rua da Fabrica, 78, Porto, a1a-

1866  •lun1:1a que, conapro em teclas as quintas feiras e domogoa, quw›,,ter 
quantidade de cer'eaes e legumes sm os, Iam couto; jei 0 de todas as 

  qualidades, milho, centeio, etc. et C., fazendo sempre o inator preço 
que o estado o inercado 0 al rrl"lttl.', para tt serviço á teca d•vi-EDITOS D • •`D ®••• 1 r- d p' • ? j j ' 

í, publicação da•rlaerete 'rl►nrtadn rena a)•nzacella, r1O Calnpo da Feira, d esía villa. 

Pelo juizo de direito de Par•,;ellos, ?7 de junho de -1896. 

esta comarca e cârt(11•r(> dto ••`••°t t3• • •°nbat>,a•ta 

escrivão cio ►.° olil._'•i l-=_ 
Mattos—ab •1x0 a:>>i 113dO, 

corren-i seu., termos uns riu 
tos de acçãto orclit)aria palra 
severo declamados sem ef. 
feito as divi-ões de uni cen-
so, em que são auetores D. 
Maria Francisca de Sous i 
da Salva Alcolorado com 
ontorg(a, de seu mal•icio 

Francisco IElHppe de Sousa 
I'eileira da Silva Alcofora-
do, e D. Varia Antonitl, de 
Sousa da Silva, Aleofurado, 
Por si e corno leg'tlm:a ro-
presentantt, ele seu int.er.li-
eto marido Sebastião do Sa-
cramento Léme Guedes Vi-. 
eira de Macedo, propriet:-i.- 
rios, residentes nacasa ciil. 
Silva, Rwguezia elo mesmo 
come, (festa comarca; Teus 
José B ,nto Rodrigues e 
mulher Anna da Silva, da 
fie-uezia de Carapeços, Jo 
sé Bel'n:ardino, solte►ro, 
maior, da fre;uezia da Sil-
va, Luza Thoreza de S't, 
actualmente presa n:as c:a-
deias desta villa e marido, 
JO tO 1larcellino Carnoso, 
aazente era parte incerta e 
José Gonçalves dds Saldos. 
casado, propri.etario, da ha-
buezia de Amorim, c.)mar-
ca da Povoa de V arzi m,n.:a 

qualidade de procurador elo 
,.luzente, e nos mesmos au -
tos correm editos de trinta 
dias a contar da ultima pu-
blicaç)o no 4 Diario elo Go-
vel`n0s, a citar aq ,_lelle r','u 

Joio illarcellino G•.lydoso 
auzeute ern p:lt•te roer ;• Lia, 
para na segurdit audièrlem 

Espozende, ^_7 ás 2 h. da t.— 
Grande balburdia sessão canla-
raria. Presidente retirou. 

(Correspondente/ 
lkuuardamos pormenores, que 

de certo serão edilbantes. 

AGRABE D ENTO 
U obanvo (rssiguado agradeci,, 

por' este rocio, pevhol'ra(lissiRtO, a. 
todos Os seus amigos e roais Pisoas 
das suas relacóes que o visitarwi; 
e maudaroin saber rio sete esteado, 
darculte a. era frr—iidatle giz.! ultima-
meate o acl•O,i„nett('tl, Uàu pode A 
deixar (te especialisur o distinG,O 
e habil cUoéo,o rwm. sr. dr. M 

Jo;rgttioa l)ttrrr'te PattlinO, pelo crt 

P i:,≥=• CGS CORRt•.NTES POR CADA .o LITROS 

r3liiho branco 
» arnorello 

Trigo doa terra 
Uenteío 
Cevada 
Painço 
h'eijão amarnilo 
» bl tnnCu 

5?0 
5••o 
9/z0' 
560 
20 

600 
6/r0 
800 

FeijãZ0 frade 
» vlanteiga 

zn.istitra 
mulato 
preto 
ra jado 
rernielho 

» 
» 
» 
,» 
» 

610 
1:000-
560 
660 
68i) 

5130 
909 

AGIDAS DE ST•a MARIA DE GALLEGOS 
(.1 5 KI1,01II1"1•ROS Dia BARCEI.LOs) 

Hypa salinas -- Bicarbonatarlas - Claloretadas sodicas 
Cilicïosas — Azaradas —S alfid ric•Lã —Inalteraveis 

t•onio se deprelrende da riqueza C especialidade da s'uc• nEinerali-
sação e ca erperiercia (te sessenta e tanto. anllos.o unz provado" estas 
aguas são UTILISSIMAS no trat21wreto de nauilas doenças aa perle, 
tio r'hc2sutatisrho, (to apparelho respiratorio t; dos or;gãos da dlgesitiu 
uZU&S e11E balaptUS, t1EtG'i'12L!122r11L', e112 l„pl,alaÇrÌ(,ti e ptE!G'Cr'lsa(%rÌ S. 

Carreiras diarias de Barcellos para os cat(las. 
C•rses para alugar ap,os reedito modicos, 
Correio dtario. 
Estabelecimento bem montado e inelhorado este (anuo com gera 

dor de c>apor para o aguecinieiao das oguos. 
131edico de combinação .cova a èlitprr: ; a. 

Para siais esclarecimentos dirigir ao prol-rietcrrio -- cliz.yStag ua 
( roz-eira -ll:lfiCELLios. 

EDITOS DE 30 GA 
L a publicação 

Pelo juizo de direito d'es. 1.",-1rialQhde : ri os, nn arcl Aze -
ta > > L111A1 tl:i i)t)ii:i'. liar'.( OiiilliiU• '!` íi ta :;omart,a de ïx 1105, e 
c ar!.ocio do escrivão do !t;.." reais :► ara.uliia. 
oficio—`llonteivo—nos autos à. gila itl.ade niai:lo lá Mêa, 
de invent<.lrio orphanoloai- 380 tt t a arinha. 
co a que se pro(:ede por obi AZici UA lXk 1 ONTI,• 
to de A ntonia Maria dos 
& -rotos, -vi n a, moradora 

r>tvna. que rui giz tl•• zl•i de Vil a. 
Soma, e em que inventari-
antü s••u filho !1l_anoel Go-

mes dos Santos, da mesma •t,,ri,irtn :•( rei .: lotJ.11n s, . 
ti'e!;lIezla, COrr'etn eClitos de 

-d este juizo que ter á logav trinta dias a citar o ausente _0 r' A:(rguer, • s. por' I±nra. •• i ' , 
dhpOl dl' {1 tiCl0 o pra =:0 dOS Sõ 'Jtt:tvi,tO Irai'(a :ir entre a,S. em Part e, incerta nos loca- ' n 
eduos, ver,lccus:ar a citação T 1açri N da rutile e S!." .lide,+ U. dos i;iiiuos do Brarii, Ce- , 

(nPna (±s a!a!^ar fica rt s sltn-e asslg n:li - e-lhe o il:lio de I 1 f 1{;stiuo Gon)es c o• Santos, , 
L1'eti rlutaleCiC1<is Llr,l COCiteS satel 1)rtA• 71t';t±'±:iti. ,tlüC 05 til S P usado, filho da mestra in-
Lar a )lesma acção, tine- , tetos st,il'rer+ t•;. 

VESntül'1:1Clil. 7:.1t'i.l :L,SIS•tt' a 

rendo, sob penal do revelia. tolos os Levei—los CIO Inesnio N 1 l'', 
As :illdien(;1218 iro mesmo III•'entLlt'1(! ate iln:.lf, e n eiie 13t(rcallil•rtt•s 
juizo razl,,tr) s(.': ern tc)::,at-, :r. `„ 1' •'+ J d•••' tti•r.►i• c) (.:. t,Ir(,1„o, Coral ,   
temas c :;r tas feira:; d(> cal a pe..r:z + le revelüt. • -• - • 
da semana )eia:; ltj hor`ls 13i.itcelios '2i? te janho cle i  
da manhã tio tributital ju,li- 1Stdú. 
cial em frente ã etrrej•21 Ma— •_ J Verifitluel a etia.ctidllo 
triz, não sendo el -i santo ou U juiz de direito 
feriado, porque sendo-o se 1+'crlt 

fazem nos dú, seguintes à0 escrivão nle5ma Itera• Jose; L'(zsia;2irO 

Bareallos, 1G de junht) CIO1596. 

Verifiquei, 
U juiz de direito 

her„andes ht'r,g 

U esc► ivao do 5." ollicio 
,riu•reslO Olultos l.!•l)rs d'_Jllll!•i-

rt,z. (•23•3 ) 

uAnCEi,t.l\l(HS 

LMIA BGLLA NOV:n:!1)f, 

?i=q.i: 01 ll:• Q4•8`idfl: 

BAFICIOS PARÁ 

0 

00 MUNDO 

ut.'I!tur jrimai de muda, 
para ii,.`enhit±ils 

nrtdes lira%!a .moca %,.:000 ; •inczes í ii);3 
a ' 6 1~ <': ï00 1 avulso ` 00 

o ajudante Mos represe mira ;s ror Por-
i 

fl ms pllo•cteiro. t ual, livra O (: h;i lnm, do Lólo 
1231) 1 e f:'ri ãs LMOs W~1 ,- 

t 
LITTER_111Ia Rbü 

SERÕES E SESTAS () rt,"au ticirnsor rli todas elas-. 

lievála das l•a►nibas, iilusirada, vis, xulM'ado por Siás-
Encyclopedia populur d(z (' Onslíllos disiincln's. - 

IIII0U1 cilul»r«tli tile cca3alirtcn" vicia ln'abo a 
Vende se a casa e quiobil Cada minero, suis diu, de - :3? 

de S. Vicente no campo de p,tvtna <, rrtlidan±E.nie ilu-
S. José. ptessas, 40 leis 
Quem a pretender urr•da- — 

se a sita propriettlria I). l:tnprcza dos nSet•r.:s c Sés Torta a correcpniidencia deve 
Nlariann.a Ccindidtt M. &i . las>,_:AL 11, do i,oar(•irú, )5= ,cr dirigida a #Janta Maellado, 

i-recior s' e-jrlol---ferrão fi2na. 

ral BWto l;Inchado 
!tr Are omg0 tlrpoís ire yen-

500 reis 
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DAS 

I)f•. i'Olt'fliGAL 

1',,rte continenta.i é irsu-t1 xr'i 
l)C•g);rl;itu a Ifu(,USdç.a(t Ir(>t' t}I•-

ilìt•t,;•, (` t,n('1'llifi• i? fVt•['t,1"Lfa•• 

t a • iit,('I fllfe ( %í)t' d 

,lt•111;!ntG(fltl.' ( tlliftti a• C.tdaitt'•, 

\llia• (! nnl!'a• I,u\'G e('U1'•, alll(Ía d• 

tL'ai.-; InJi"ii:IICai.leti, a til \,;;li) 1!)-

dl%,,;t, 

e (Ias iirg! 
• zia• 8; rcï)1•s dos conc(!!llos, +' 
Iltr•llentll'rl'i1) a r.-

j t;<rl►.,s 1l:> cü))iu)ho (le fe!-rn,t,ortat•;. 
U,\TICA que !em attingido o n.° !raseis vil- 1 t í•,r.•t,hìt a>. lel•l,hnn !-ro  .S. 

}nines de 969 paginas cada um, en) que s' acftan) comprehendi- ,; ç,• 111. t.,))i-•:)o ( te \ alrs du cu i-
das e largamente iksenvolvidt:s as se•u ,ntes <ecçbeS: 

Arvicultura, anedoctas, antinuid -sides, np:;n►an)entos hislorlens, 

aritltmetica, assumptos religiosos, astrononu:•, hellas artes- bola-
r,ica, contos infantis, descobertas e iiivençi,es, ,liccionario da hi-
blia, econom ia do,•leStlCa, estatiStìca, f;o2rapkn•, historia natural, 

homens illustres, }ivgieae, jardinagem, litteratura, machinas, me-
dicina familiar, modas, moral, mosaico, mytholo•'ia, pensarrferitos, 

p1) sica, poe -s ia, proverbios, se.iencias e arivS, etc. 
Cada anho forma tiro grosso voiume de 960 latinas, pela mo 

dica quantia de 500 reis- pa.game.lto adianlado. Estão ',i publi-

cados 9 annos ou i0S numeres. A empreza faz o alu atimento é 

20 p. c. a quem comprar a collecção. 
ftetlicite-se franco de porte a , nem enviar a sua importancia 

ao esct•iptorio da empreza editora--- Pala elo D:crio de Noticia;, 

93, Lisboa. 

REVISTA DE INSTRUCÇAO E RECREIO 

rI vaais e€trl e ecorrornica quese teria qublrcado em Portugal 

I05; fnrt:;an•10 9 

ESTABELECIIIEI'TO DE FA E.NIDAS 

AL1•1A• •iTE IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.3 
li3O -- Largo da Porta 11'obre—44 

lábl slo u U9,•rIO N, 

reli,, d,) eilcoQl;nll[li, 

rrparlïçüus com que as dATIcicute. 
estaeúe. peruluta.n rr,alas. e;(..,ctc. 

«i c F. A. de 
E1:(preza,io do llillisterio da Faze- lida 

1 v„tutu' (, otT) mais de 800 ifa-
ni[±as. I x:500 reis. A` v( nda nas 
p1,11M1 , aes livrarias, e na adnl 
iraçãu d;) euil,re7.aft1-
r.r(riou, rua do M?recua, S;11dar,i la, 
5;) e. (il, ,:iSlwa. 

1 Esfisite rí as cias i>•ree2s41 &tas 
g:1; I• F l_t: u le z s 

A IMIESTIU1 AGUAMA 

Os proprietai'ios desta rasa, participam aos seus eslima(los 

freguezes, e. ao pui'iico em geral, chie acabam de contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José 11oreira (h Silva Baião, 
conhecidissimo 1.,r Alfaiateria Koil (3e Lisboa. 

Não se tendo poupado a despenas para poderem ;, pl•esentar 
pessoa competentenleritc habilil::da a hem executar toda e qual-

quer dualidade tio obra pelos ❑Rimos figurinos esperam a!e\'c'r I 
a visita de seus estinrldos freauezes e de tolas , pessoas de Ì 

bom gosta. 
Igualmente participam (lue acabam de receber parte do sor-

tìdo 1) a proxitna estação de verão. 

F1LEGANCI.•, l'LIiIi ElÇO, Lt-:Oii011IA 

Grande sortido ( le picotilhos, che;iotcs e cazimir2si 

AL1I.4\_1GI[ AS TAINÚLIAS 
PARA 1896 

3.° anuo de publicag.10-111pa•eço loo reis 
Util e necessori.o a todas as boas donas ele casta 

o ritendo urna grande variedade de artigos relativos a livogiene das cre-
anças e urna variada coliecção de receitas e segredos fami-

liares de grande ot.ilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesições liiierariae e charadisticas, 

intercaladas iro texto das diversas secções 
Sttmrna[•i0:—CO\SELHOS ÁS mães-_ 0 ragiu:en das :ima..—•luanilo 

se deve desmamar uma cieauça.—As lavagens (Ias creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A reoaccinação. 

GASTROMONLA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos (te cosin,ha, doces e licores. 

1t9EDICENA rA3tiLtas— Rapidá resenha de algumas receitas mais in-
dispensavels o que se podem applicar sere o auxilio de medico e ds 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TJUCADOR—diversas receitas livgionicas, 

tesà maneira de ronservar a saude e belleza lia rnulber. 
RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, 

dispNnsavel a todo o momento a urna bona de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 o 88, 

CLisboa. 

concernen-

util e irl-

M. DO = CO1iMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor reslaoensavel: 

JOSE DA SILVA MACIEL, DE I'W113IZ 

POP, 

J. AL Esicv -s Pereira 

1 Cab ii (, 1 rfftlnal, Clll'I; ,.(t (' inS 

(rOaivn. Ediçã+) í •,, t:orr)iea. Preço 
300 reis. 

A` Venda na; livrarias 
f)('pllsito=Lisboa=Rua da Es-

peratiça, n.° IJ, 

SERMÃO SOBRE SANTO A'NíT0N10 

Pelo Padre Ari.tonio fieira. 

1)re.ço 200 reis. Pelo correio 

210. 
Todos os pedidos deverúo ser 

eitos ao editor 13ke quita 1'irraen--

•el—Porto. 

1\n1-rDADE LITTLRAR)A 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 90 mappas a 
côl e:, poi 

)'I• eQ'>r°$ea'a-Densa tlal•ta 

Professor proprielario iS•ceal de 
Geenraphia, Ilistoria e philoso-
phia, antigo meir)bro do Con-
selho Superior d'Instrucção pu-
blica, director da Revista dt, 
Educação e Ensino &. 

Custo 1rW00 reis 
Guialla'•d A111aud e C_, Casa 

Lditorr e de ommissão— Lisboa, 
`?'a.`?, rua Auren,11.° 
A, \Cr;f?a et . todd ú U tt 5r•;°ta"s. 

GUiAIi_liìl}? 

.°•••uyï•fl•➢ é'á•:C',.t36• â':38•3 L#ë?a 'L?•t=57C.t.' C'.• l:fiá•:3 

j)ur I rlyddu,n 8,1 1pgtlo 

i'rrço ••(lil re15 

L , vi (,•2tr1tU[`S (1" }'•(' i't?an11(F Possas 

'm '•i -- Iinatln Aai,tì--28 

l'J 11'I'O 

1:y 
e 

A 

1)A 

Nauta e rúluc a3 c sa aï :a 
DE 

ti 

 t 

C-%'11'0 DA F LI!' = L )IFICl0 I)0 HOSPITAL 

[)1Rf;C'f'Ot1--.AVf;LitiO— AYM,'S llti_AIt'1'f; 
1'1;l:tn ccutico de 1.' tlassc prl tJn!\ersidade de C(,inftira 

V;veiado sortimento (to fut%das, rl alias, n)cias elasticas suspenscring 
dt! uladeir'a•, thermorneiros, etc. 

Grande cnllecç,ão tlt, prnt{nctl):; chiinicOs, esprcíalidades, pharn,a-
muticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangl iras. (7 6) 

DI`, 

` v  "' 0 fi j S CRUZ Ob C'L, 1 ffirr 
•I•ACA 

Por AhirJ' ï'Yorcrn., r,erso r3t cao •`rrrrrlx•s 
i vul. hrorhado ..... 4 i3r) rrr. 

Por 1 r. Lio--- (l(' Sous,,r 
3 eroSSOS Vol.   1 8o o 

CUIkA IAS NIOL STIAS [' E'LA AQ'iA 
Olira illnstrad•, coei ,ravnra,, f,:ira af)t)tiesrü•.,.• tl•drnteraf,i:as 

rolo celt'l,re re\. padre Sebastião Kneipp,ex-
til)C o Alves d•,lraulo. 

`? v(,l. brachado•   9,x'00 

U 1•lJ y'•4.J i„•?bb•7i hJ• 911. 

OU 

,X• S uJ& > . 

VIDA DE S. LUIZ € GWNx4 AGA 
Por J J. Almeida líraga - 2.— edic:(o 

i vol. brochado.... soo 

porrla IN.rici) em seis canta)•, por hrancisr.o ' Lopes. poeta 
seis-COM uma poly i, af. Xia Camoneana pelo professut decatlo do 

lYceu de, Rrara, dr. per•ira i idas. 
9 vol. brocliaclo... 900—Em papel assetinado... ?,,o 

h10)\OGR APHtr•s 
I)oR ALBBRTo f'1;1)E\rt:L 

A seguir « 11nno•raphiasn dtout.•s poetas das dir, rentes I))ca-
dades desta encantadora provincia. 

C% /c/DZ•Gf.I•C,rL LCdGDt•l•iZD 

POR J ACrNTIlo FERN'A DES 
Critica resposta ao « Portugal Jesultan ale ì11. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

1C`esta livraria encontra se variado sortitfo de livros adoptados 
nas escola,, primarias, Ilvoeus e serninarios. 01)ras litterarías, religio-
sa, e litarnicas. Deposito dos livros do Archivo .luridico e de muitas 
edçi)es escolares—impressos segando os modelos oflìciaes para es-
cr•ipuração u:ls escolas publicas. 

.•••• •4 
DE 

CL', LTZ I; C.a,—L'DITG.RIi,S 
(38, Largo do fiarão de S. llarwilio, 71.,..50, Lua 

Nova dPSousa, 55 
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